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0 JORNAL DO CEARÁ publica-se diariamente, A excep

r.XO DOS DIAS IMMEDIATOS ÁOS DOMINGOS B DIAS

SANTOS DE GUARDA; A' RUA FORMO Z AN. 80. il

MURAS* PARA A CAPITAL POR ANNO ISsRS, POR 6 ME-,

zES 6:RS. PARA O INTERIOR E PROVÍNCIAS POR ANNO

44,'rS, POR G MEZES 7:RS. PAGAMENTOS ADIANTADOS-

PARTE OFFICIAL.
\i

GOVERNO PROVINCIAL.

Copia.-Cidade «Io Crato, aos 23 de fevereiro de
Í1868.—Illm. e Éxm. Sr.-Acaba de se dar n'esta

cidade um 
'fado altamente criminoso e subversivo da

V.líem e Iraiíqulllidade publicas, que, a nào ser toe-

mado por V. Exe. na devida consideração, aüpmen-

taria q espirito, de, rebeldia, que.infeli/mente sai rei-

nando na.'população rude, e se tornara impossível o

recrutamento aqui.-Havendo eu, lià muitos dias,

tcciulàdV» divers .5 indivíduos, jaziam na prisão sem

reclluinçao alguma de caracter official, e só com.

f.ítes eiriponhns particulares, que resolvi não at-,

tnnder e sysjleimitiçnmenle só soltar a quem tivesse

benção; pois do .contrario nâo rcmoUetía alguém

para a guerra, deixei de satisfazer taes empenlios.
—Logo. começou a propàlar-sc qne taes indivíduos

eram"guardas naeionacá, os quites nânpodomln, eo-

m)'tiies(.serèm reçrnlado^n tenente-coronel Miffiiei

X:ivicr Henrique (Ir.Oliveira os veria saltar ; e n'es-

ti- intiiiín cnnverteraiu em guardas, nacionaes rs 6

Íudividuos, que eu havia recrutado, 5 dos quaes de

IVinna algum* o.podiam m\ ató por faltar-lhes a

y idadeao lompô da.uhima qualifieâçào; peloquecom-;

preiiondi ser isso um mero manejo para;pc obter a

smlíini dos recrutas.—Gmi efeito no dia 18 do cor-;

rente mez recebi o olficio, incluso, do coroneLcom-;

nnudauto superior Antônio Luiz Alves Pequeno

Juuior. exigindo que pozesse ,sob sua jurisdicoáo o>

reforidos «mirdas que era para reme^cl-os,igual-
n)(;ni(- pela minha escolta ; mas no dia 19 o intento do

iciVenre-cironel Miguel Xavier Henrique dc 
"Oliveira

tírí soltai-os;n q' um confirmou na suspeito, que me

diprloni aqiíclle nirieio.-Kii; qne já estava com o.

co iliagente inteirado para remettel-o, e cornos res

pectivos pirpejâ prumptos, não mo foi possível salis-

fazer aos ditos tenente-coronel Miguel Xavier e co-;

ronel Anlonio Luiz, o qual de novo me veio fallar
' sobre o objecto do seu citado .ofiieio.— Logo furam

expedidas numerosas ordens a todos os comman-
dantes do companhias para modificação geral, como

fim (leçiTeclnar urna tomadia dos presos da oadèa e

soltura dos iulituíadcis gúa'rü,as.~-0 Sr. José Fran-
cisco Pereira Maia, juiz müniVfpal substituto, em
exercício, que nulre ciúmes contra mim sobre pre-
ponderancia de família, buscando a popularidade,
que llieíuge, e podendo viver apenas por favor e á

sutnbru do coronel Antônio Luiz, a quem deve mais
do que possue, que é um único resto de sitio, com
ofeènliôca dè madeira, que lhe Irypoíheceu, deno-
ininado—MonrAlegre—se associou ao movimento,
e .mandou seus genros e filhos viçincom ns. d'el-
les e seus¦morailiires em numero demais de SOÒ, en-,
Ire os quaes tfiwsos criminosos., que apadrinha, sen-;
do uns da Barbalha, outros de tajeu e outros, em;

fim, qne se evadtram, ha pouco, da cadêa, todos ar-
' mados de fii,cas;;e.elavinotes. — Assim,'osla cidade foi

&aHa(kiín,(i)|üpO do mez. corrente poi; cerca cie Í000

homens,o 400 d'estes completamente armados,cheios
de exaltação e furiosos pelas doclarnações pérfidas e

nisidiosasdos mencionados chefes, qúe fizeram acre-

ditar ao povo rude que elle estava sendo atacado em

seus mais sagrados direitos e prorogativas.—'Empois,
que não esperava que homens taas se arrojassem ji

(Peste termo, teneníe-coronel Joaquim Bezerra 
'.-dc

Meneses, subdelegado do Joazeiro José Geraldo Be-;
zerra de Menezes, que onde moram, linham sabido

da notificação geral para o fim declarado.da. tomadia
de presos, chegando á tempo reunidos a outros ei-
dadâos pacíficos, que tinham o que perder,, e ao

mè)mo, commandanle superior, que horrnriznu-se
de sua-propria obra, empregando grandes esforces

para apasigíiar c dispersar o puyq, afinal o conse-

guiram: ficando com 
'tndaos 

intitulados guardas na

prisão, ni'è a chegada áo Sr. Dr. chefe de pidicia.
para. serem então,remeti idos. —Foram infelizmente1
fi.,t)oi'doado3 alguns soldados (5) e o (íe nome Manoe
Francisco, estendido 11Q cliãn, com a cabeça racha-
da, mal dava signal, (je vida ; mas um dos iipgresso-
re* IVii preso uo mouienio (íe pralieaa o crime, sendo

que hontem se fizeram os competentes corpos de do-

licto.--E' assim quo procedem homens fanáticos,

que no empenho de (iesmoraiuvarem a situação
e 'ganharem 

popularidade, tudo sacrificam até a pro-
pria dignidade, a defoza e honra do paiz, e, abusim"

do cía&a ledo povo incauto e naturalmente paem-
co, o desvairam com palavras femenlidas.e de affec-

lado zelo pelos seus interesses e bem-estar, embara-

çnudo assim a remessa dc um grande numero de gen-
íe, (pie pede mandar este municipio, queé omaispo-

püloso da provincia, e pelo qual taes patriotas náo
se pudein interessar mais do que eu, por ser o logar

do 
'meu 

nascimento.—li quer V. Exe. saber o quo é

a guariíà nacional d^esie. municipio. onde ape-i

nas existe o batalhão n. Í2?-E' um arrolamen-;
to geral de toda a população nas colinas em
massa, iSem exçepções• de possuas do menorjdaüe,:
com o fim wuiuieslo e alardeado de dispôrem, em
casos eleiloraes, de todo o povo, havendo simples
companhias, que conteem 40Ò e 500 praças ;o que
é um absurdo militar, e não será a guarda naciu-
nal assim, cm um termo de população tamanha e
tão aglomerada, senãu um instrumento perigoso
na nião de liòinens tão faltos de pundunor e arro-

jadqs?—Ós chefes, coronel' Antônio Luiz, tenente-
coronel Aliguel Xivier e Maia, fazendo acreditar
ao povo íjue, qualificando-se guardas, não podiam
ser eiles, recrutados bastou isto para se converter,
oda a população em guardas nacionaes, ao passo
que este termo é muito pobre, e a petugesima
prrte da população não está no caso de ser guarda.
—Na falta absoluta de gente, que nàu seja guarda
nacional, os inspectores de quarteirão nüo lêem com

que fazer diligencia alguma, como se quci;xam.,:e
o mostra o documento, jurito, recebido^ein presença
do mencionado commandante superior, a quem mos-
trei.—Além d'isso, facilmente comertem em guarda
nacional qualquer recruta,cá favor de quem apparfiça
u,in forte pruleelor. Arrostando tão grandes uiíli-
culdhdes, e convencendo-os^deque ha ordens su-
periores, nosenlindoem que vou obrando, irei su-
perando-as Iodas; cumprindo o meu ne\er, em
quanto nâo receber ordem em contrario.—Deus
guarde a V. :Eu\=lllm. e Eun. Sr, Ur. 1'edro
Loã.o Velloso, M. I). presidente da provincia.—
Antônio Ferreira Lima Abdoral, major ícçrutador
(Ja comarca.—Conforme.—Josc Nunes de Mello,
oíTicial-maior.

O presidente da provincia,concede 5, mezes deli-
cença, com vencimento do respectivo ordenado, pa-
ra trator de sua saúde, ao professor de, instrucção
primaria da cidade do Crato, Celso Ferreira Lima-
Verde; o que se cornmunicará ã quem competir. . '

O presidente da provincia, concede 3 mezes de
licença, com o respeetivo vencimento de ordenado,
para tratar de sua saúde onde lhe convier, ao conli-
nuo da assembléa legislativa provincial Mario Odo-
rico Pinheiro: o que se cornmunicará à quemeomptir.

Fizeram-se as communicações do estylo.
OfücioSi— Ao commaiulante superior da guarda

nacional de Sobral.—N. 7.—Inteirado do que V.
S. expende em officio datado de 6 do mez andan-
le, espero qne continuará a empregar o zelo atôho-
je desenvolvido, para completar os contingentes, que
foram distribuídos-á guarda nacional; sob seu com-
mando, serviço que o governo imperial, apreciará
deudameute. :.,. ( :, .>- ,., ,¦ %. •- >, ;>..,, \. .r

A' câmara municipal da cidade da,Fortaleza.~~
N. 5.—Kespondendo .o oltlcio que, em data de -II
de janeiro ultimo me dirigiu a câmara municipal da
cidade da Fortaleza, tenho a declarar que, iVesta
data, àpprovei provisoriamente os. artigos de postu-
ra, que vieramjuntosnoseu citado officio.como ve-
rá da copia inclusa. . ¦,. , • < ; . , i

"• i 
. ¦ ¦¦•¦"...

. Ao delegado de .policia de. Sobral,—N. -I.^-ACí-
cuso o recebimento do seuofiicio com data.de6 do
mez corrente, esciente do qne nvelle se aontéra, es-
pero que continuará a dar provas do seu zelo e pa-
triotismo, auxiliando, efiicazmente o governo no
serviço do recrutamento. ,-,,.,. < , , ...

. Ao juiz municipal de. Santa Quiteria.—N. 1.—
Não se tendo procedido no dia dosignado por, lei à
revisão da qualificação de votantes d'essa freguezia,
marquei o dia 12 de abril .próximo vindouro,-para
n'ellc terem lugar os trabalhos da respectiva junta;
o que lhe communico para os fins convenientes. ,

.No mesmo sentido á câmara e juiz de paz res-
pectivos. ¦'•'¦' «¦'¦¦ ¦¦-

• 
,. 2aSKCÇÃO..

Officios.—Ao inspector da thesouraria de íazon^
da.—N- 82.-r-iVIande V. S. pagar ao cabo Anlonio
de.Souza Bezerra, commandante da escolta, que con-
duziu guardas nacionaes designados da cidade de
Sobral para, esta capital, á quantia de cento e,cinco
mil cento c cincoenta réis, (105:150) em que impor-
tam os prels, juntos. <,>..,-; ,..

Ao mesmo.—N. Sã.—Haja VVS. de reeeber do
commandante do vapor Guará, que se acha n'esta
porto, procedente dos da corte, a quantia de duzentos
contos de réis, (2OO;OOOS0OOJ em n0.las,vindás com
destino ao cofre d'cst'.i repartição. ;,- , ;. ,

Ao administrador geral dos eorreios.—N. 15«—
Entregue Vmc. as malas, que tem de conduzir para
os portos do norte o vapor Guará, ,.á tempo de po-
podei-; el)e pari ir hoje as 4 horas da tarde.

Commimicou-se à respectiva agência.

praticar tão tiormel alternado, nenhuma, prevenção
havia tomado, com as autoridades e o partido damr-
dem ; e assim na oceasião do tumulto, resignando,

ms a morrer anleulo que a abandonar a cadêa, poi;
lei-me na frente d?olln5 com o destacamento, apenas,
composto de 15 praças, que pessoalmente comman-
Saio; e aguardei o ataque dós desordeiros, conscien-
doso do meu dever.-Então o delegado de policia

SBxjíüiüeiatw d»<iia 43 de fòveróiro

^Ia SECÇÃO.

Portarias.=^0 presidente dá provincia, resolve
exonerar Antônio Rodrigues da Silva Sousa> (locar-

go de inspector das, aulas de Quiveramobim, por
ser.incompatível com,o decollector das rendas pro-
vinciaes,, que exerce aquelle cidadão ; o que se com-
municará á quem competir:

DESPACHOS.DO DIA lí>.

Officio.
1 ) '. 

' 
¦ , 

'¦¦' :' ' li 
' '¦'

Luiz Thaumatürgo da Guerra Machado, major
da guarda nacional destacada,pedindo pagamento de
uma conta d'àgiia,fornecida para o rancho no mez
de janeiro próximo passado.—Remettido á thesou-
raria de fazenda, para pagar em termos.

Requerimeníos. .... , . ,
Francisco Fid.eles Barroso^ requerendo paga*

mento de uma machinarie cortar capim,que vendeu
jpiirà a cavailariça do corpo de policia.—Pague-se. •

José de -Freitas liamos,' íGontraétánle da estrada
4'Aigoa-Verde,, pedindo prorogacão de prazo.—^^üe-
ferido, de conformidade «om a infomaçáo do res-
peci-iVo wigenhei.ro. \j

Rogério de Souza Prata, alferes do 5° bataiháo
da guarda.nacional de Alaran^.iüpe, pedindo 6 me-
zes de licença,—Concedo,

*
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Fortaleza, -II de março de -1868.

® fcCearonaise:» eoEitloan-naiBi».poi"
setts pro-pa^ios asnSggoâ*

Provoca-nos o Cearense de hontem á que de-
ê

cljiiemós o nome do amigo que recebeu unia carta

de S'bral, em que um venerando caracter, appro-
vara a direcção que esse amigo lhe dera, como
redactor. c que hoje

Accrescenta o Cearense que está atictorisado á

declarar, que nenhum de seus redaclcífes recebeu
lal caria, c menos referiu ao redaclor do Jornal.

O Cearense é as vezes de uma ingenuidade tal

que nos faz perdoar-lhe descabidas coni esta.
Está claro qne a carta não foi dirigida a ne-

nhum doi redactores actuaes do Cearense, mas

sim aquelle que tendo assumido sua direcçfio em
8 de janeiro, escreveu em seu primeiro artigo es-
tas bonitas Iheurias com que tanto milHipálisou a

politica de Iregeitos¦:
«Só a desunião dos líberaes pôde abrir-lhes

(aos conservadores) caminho para o poder. E é
a consolidação d.'esse grande parlido nacional ( o
partido liberal) a segunda esperança que deposi-
Íamos no novo anno.

« A idéia de um terceiro partido, jà foi, na ses-
s5o de 7 de junho terminantemente regèiladá com
applàuso unanime.

« Assim consnlidar-se-lia a situação .desapparc-
cendotoda distinecão entre liberaes "e 

progressistas,
(listinecão que em" si mesma é puramente nominal,
porque" o progresso sem a liberdade é impossível,
ea liberdade sem o progresso é estéril. A união'
do partido, é a primeira necessidade politica cio
momento.

óConfiamos que os verdadeiros amigos da li-
berdade se reiinam no pensamento de réálisar as
legitimas aspirações do parlido. 

"

Quem escreveu estas palavras de concórdia, de
harmonia, quem exhibiu estas idéias que estão hoje
na consciência dos verdadeiros liberaes da provin-
cia, foi o redactor que dirigin o Carense á sabor

do respeitável ancião de Sobral, e que sobre o Cea-
rense de hoje. •...

Esse redaclor foi aquelle mesmo que no Io de
fevereiro, dirigiu um manifesto ao publico, no qual
disia :

"Quando, acceitei o encargo de dirigir a im-
prensa liberal ( aqui, está quem foi que recebeu a
carta) confesso que estava persuadido de que todas
as publicações se deviam conformar com o pensa-
mento director. Declarei que estava no propósito
de auxiliara administração e de promover a união
do partido em nome dos princípios, sem attenção
á resentimentos e questões pessoaes."Surgiu a questão do 5° dislricto. De uma parte
recriminações contra o Sr. barão do Crato, de ou-
Ira recriminações aosque se haviam ligado com os
conservadores.

"Fiz um ultimo esforço.. .Mostrei que o estado
do 3.° districto não é normal e fiz votos para
que os liberaes seguissem alii a mesma politica do
-1.° e 2.° unindo-se debaixo de uma mesma ban-*
deira, separahdo-se dos conservadores. Tratei da
questão na altura dos princípios, demonstrando que
o jogo regular do systhema representativo, não
menos do que os bem entendidos interesses do par-
tido, reclamam uma perfeita descriminação doS dous
credos políticos.''Sobre esta questão nao estou de perfeito ac-
cordo."

Quer o Cearense que nos expliquemos mais cio

que já o temos feito ?
Não nos é possivel. Soubemes da carta e do

nome da pessoa que a dirigiu, não confidencial-
mente,e pela pessoa que a recebeu; E como o peior
cego é o que não quer ver, não estando nós formal-
mente autórisados á publicar tudo o que nos re-

quer o Cearense á bem de sua justificação, não

podemos ir ao encontro da simplicidade infantil,com

quu sc disfarça o matreiro Cearense de hontem.
E' evidente que tendo-se achado em desaccordò,

o redactor que em 8 de janeiro escrevia á favor da
consolidação do partido, reconhecendo que não
havia mais motivo para as dislinecões enlre liberaes
e progressistas; que condemnou a collígação enlre
liberaes c conservadores do.5.° districto'-, collígação

que era advogada, parece, que à falsa fé, porque
o redaclor cm chefe eslava persuadido, quando
assnmiu a direcção da imprensa liberal, que todas
as publicações se deviam conformar com o pensa-
mento director; é evidente, ao menos é o que
e lógico, que quem preferiu deixar a direcção do
Cearenes e recolhesse ao silencio, para não iran-
segir com as suas convicções, foi quem recebeu essa
caria.

/á agora, porem'qüe o segredo está conhecido,
vamos declarar o nome do ex-primeiro redaclor do
Cearense, o qual ao chegar a esla capital jà achou
uma caria cuidiaiido-lhe essa missão, ate mesmo

porque tudo o que para ãqiii temos transcripto esta
asiiguadü pelü h jurado e muilo digno Sr. Dr. José
Julio,

Aqui está quem recebeu a carta.
Agora üina.cxplioaçãu : suii'bcíuos'qüe u Sr. Dr.

José Julio recebeu íima carta ápphrudiiHlò sua re-

(iacçãõ uo Cearense) depois, de Sobral, nos dizem :
essa discussão dó Cearense •com o Somai é desgra-

cada.
(Míegaddos á este ponto o que o Cearense (pie-

reria era que nus declarássemos tainboui quem
a escreveu.

Este è que è o nosso segredo para a sua in-

fçintiliijade. E' escusado provocar-nos porque já-
mais diremos quem éo venerando caracter do par-
lido liberal de Sobral.

O Cearense está n'uma posição fa-lsissima; 'Bus-

taria o manifesto do Sr. Dr. José Julio, inseriu em
suas próprias coluiniiüSipará desuioralisal-o çoi.pp le-

mente, e desacreditar sua politica : por quanto do
referido manifesto se conclui, que a retirada d'a-

quel.e illüslrado cavalleiro da direcção da folha,,
fui occasi.nada—primeiro por ler elle feito votos

pela consolidação e perfeita união úu parlido, esc-

gundo por ter querido ser ei hcrcrnlo n'estes seus
senlimentus, esligmaíisando a junecão dos bistü-

ricos liberaes com oü históricos conservadores do

5.° dislricto.
]N'esta parte o Cearense será sempre manco,quai

quer que seja a explicação que derem contrario;

Por que lodo mundo está vendo seus hosaiias
diários á tudo o que se faz para o 2* districlu, cuja

politica liberal é de perfeita descriminação dos con-
servadores;

Sua approvação á política de algumas lOcalida-
des do •!•, excepção feila d'aquellas, em que a geo-
graphia aperfeiçoa seus 'estudos;

Seu completo antagonismo com as folhas con-
serVãdoras, maxinre com o Pedro II, relalivamente
á ludo o que aquelle diário diz do 2' districlu, e
mesmo do -1 •_, exceptüando ainda,para a h.ydraulica,
os lugares mais beira-mar ;

Sua completa harmonia-de vistas com o Vedro II
sobre todos os negócios do 3* districto, e desacordo
com aquelle! que pretendem sustentar que a per-
feila descreminação dos dous credos políticos é não
só do jogo regular do systhema representativo,comu
tambem dos bem entendidos linteresses do partido í

Seu silencio quando uma gazeta desmoralizada
d'esta cidade diz, que o convênio dos conservadores
do 5- districto cum os liberaes dissidentes foi firma-
do com o consenso de seu acHial redaclor em chefe;

A falta de um protesto ú parle da carta do il-

(listrado Sr". Dr. Barros, em que disia que certos
indivíduos que no 1* districto se apregoam da situa-

ção, e figuram até em uma chapa para deputados

provinciaes, escrevem para o 5* rccommeudando

junção coni os conservadores,

Finalmente o modo apaixonado e eivado das mais

grosseiras recreminaçõss ,q' por amor ás discussões,

que aproveitam,temos deixado intactas,porque invés*
le o Cearense contra o Jor?ia/,fraquissirno órgão libe-
ral, quando reclama medidas que tendam á nivellar
em um mesmo plano político os ires districtos da

provincia.
Quando o Cearense dísfizer os earacoes do ca-

minho quo tem levado, acredite que o hmnl ha
de se coinpascr em ceder-lhe em ludo a preferencia.

Por ora, em quauto virmos quo os seus redac-

foros o abandonam,lavrando a sua condemnação nas
suas próprias columnas; em quanto virmos que os
seus amigos mais antigos e mais prestigiosos, não
combinam com a direcção que elle hojo leva; creia

que nnm lhe confiaremos o segredo do nome dos
amigos qtie escrevem contra o seu procedimento,
nem deixaremos de proseguir no desempenho da
tarefa que nus temos imposto, defendendo á todos
os liberaes que nos acompanham, e lastimando, sem
acriinuluíi nem censura, at/s que so íèèm tornardo
cui'jiüm"ii.s'ps'.

Liberaes cm toda província, ou por outra, em
todos os clislrictos, não havemos de proceder dc
modo diverso do que aiè hoje, em quanto a geo-
graphia, a 'lop<>graphia,e 

por ultimo,a hidráulica,
nao se convencerem do erro dc suas thcoriàs cm
politica.

O Cearense, porém, disfará com a maior fáci-
lidado [dilos us juisos 

'temerários, 
que se formam

ciuilra sua adual direcção, publicando cartas dos
velhos liberaes do V dislricto e do 2o, appro.
valido seus es['(írçqs em prol da liga conservadora
do -I.0

Si elles não se acharem cm desacordo por com-
prehenderem que os bem entendidos interesses do
partido reclamam uma perfeita descrimihapo dos
dous credo), p.o//f*eos;por não quererem prestar at-
iénção á resentimentos équestões pessoaes ; nós nos
compromesttemos a declarar-nos vencidos cornple-
tamente i\?éi\ú discussão,

Em quanto is"so não ÍJserèm, temr.s o direito de
argumentar sempre pela fôrma porquê o temos
leilu, c pelo modo porque já o íi-zemus no nosso
artigo do 6, per isso que lemos o dever de inferir
da .acceilíicão que os liberaes da provincia fasem
dos favores (Tíiciaes, que a sua lealdade 'èadhesão

prestadas á sittinsao cm todos os disírietos 'da 
pro-

viriCia,cslão lír;\ de Ioda contestação de/todii suspeita.
E aquelles que npprovam a marcha do Cea-

rensc sob a direcção do honrado Sr. Dr. José Ju-
lio, não podem, sem uma trairão au governo, uma
deslealdade aos amigos e urna transação indeco-
roso com as suas próprias convicções, approvar a
dc quo leva o Cearense actual.

A retirada do Sr. Dr. José Julio, depois que os
liberaes dissidentes do Io e 2o districto adlieriram á
situarão, nâo é um facto isolado,

Ou os dissidentes acompanham-no, ou não. Si
o aconipiurhauí, o Cearense deve ser opposicionisla
em toda pruviucia, pois que o Dr. José Julio é
governista; Si o não acompanliem,enlão o Cearense
representa interesses isolados de urna facção, re«
duz-seá advogar interesses pessoaes e não ás le-gili-
mas aspirações e sentimento geral do partido.

Proseguir n-este terreno não será uma impie-
dade para com o collega ?

NOTICIÁRIO-

B&ciôt iiãcaçlio-á—Foram mandados süspeh-
dera designação e u recrutamento no município da
imperatriz.

K^alIcéSiaiéulo.—- Anle-honíem falleceu
u'èslá capital o ajudante do batalhão da guarda na-
cional,tenente reformado do exercito, Lcocadio da
Custa \Veine.

^/'5í.|íl>í,, tlíí finoríèi—Chegou hontem pela
manhã dó Acaracú, e hontem mesmo seguiu para o
Recife e escalas, o vapor Pirapama, da companhia'Pernambucana.

I»atrt,i«ll«.—Seggiu hontem para o Aracaty,
o nosso disünclo amigo Dr. Benvindo Gurgel do
Amaral, que agora se recolhe ao seio de sua familia.
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ftfcgôcios d© Cratôi

Ao qho'parece, nada causou maisíncommodoao
Cearense, do que ter o redactor do Jornal do Ceará
elogiado o coronel Antônio Luiz Alves Pequeno,
fazendo justiça ao seu caracter e sentimentos.

0 Cearense preferia que o Jornal injuriasse a-

quelle dislinclo cidadão, para poder diser á seu salvo

que o Jornal não quer a consolidação do partido,
tanto queaceusá e offende à liberaes importantes do

3" districto.
Como o Jornal faz justiça ao coronel Anlonio

Luiz,;e prOvcebu o Cearense, á que declinasse o nu-

me de um só liberal aquém ja tivesse acensado, o

Cearense, desapontado por ter feito sua armadilha
o perdido toda sua espertes», Veio muito desconfiado,
11'iiju comuíuípcado de domingo, disendo em rébpos-
ta ao Jorrai que o Progressista...

Pelo caso que se faz a pergunta por esse so dà a
res[)08ta;édagi"!minatica do Padre Anlonio 'Pereira1.

Rcs[>i>nda o 'Cearense, ao Jornal e não aò Pro-
¦tgrèssisla, que viveu em um tempo em que o rèda-

õlo-r do Cearense- nào achava nada bom da politica
dii proviiicia.c hoje. achando linlo ruim (loque fez o
ministério, ua guerra, nas finanças e na polilica, ap.

provou entretanto o quèfaz o seudelegndo.so fa liando

para ser gnvernisla quanii inéme que a administra-

çâo ampare sua liga com os conservadores do 5"
distrjctft, do mesmo modo qüe é fawravél ú sua
desliga com os conservndprèd do -Io e 2°.

Responda ao Jornal, que o Progressista, om

quanto os prelimiivares de paz não forem nssignados
om 2'0 de fevereiro do anno passado, 

'tinha o úQ\Qr
<).ç sustentar o posto que oecupou.

O progressista, atem ifisso, os poucos libpraes

que censoroo, foram os Srs. iVl.f.ia, deS. Bernardo,
Rciilo ,-Vives, da íinpciitnz. e Felix de Souza, do

Ijid. e'isto porque ajgumvs pecas officiaes os aceu-
silva por aclus que se prendiam à serviços de guerra.

ftVsie ponto o [progressista nãü linha partido,
como não tem o 'tàrnàl.

Nunca injuriou á nuiiímro liberal por questões
fibliticas, (í é uma perfeita falsidade, «.(firmar que o
'^''rogre.ssjsla scíivesso ocçúpado do honrado Sr. co-
¦¦nego Puilode Mendonça. Fez o 'Progressistasempre

justiça, e respeitou os grandes serviços do Sr. co-
nego P.inl.o à causa publica.

A intriga nfio aproveita. Discuta com o Jornal
c não con o Progressistá. O /ornai traia (lajeou-
si) 1 i d a ç ã'o 11 o 11 a r i i d o. e o Prog ress ir. ia viveu e m su a

primeira phase, na constância da dissidência.
E fiquem por uma ve'z convencidos de que o íor-

nal não ha de sãlisfáser seus desejos àecusando os:
liberaes sinceros, que por súa posição, caracter e cir-
(¦!inspeção são dignos de respeito, embora uivergen-:
tes.

nísi por o.MÍraii

Do mesmo rnodo que Pilatns entrou pára o credo,
assim lambem quem se achar rios upuros Vlo Ceareh-
se, ha de procurar encaixar, seja o q' fôr, quando ti-
ver de defender-se.

O i Ilustrado Sr. Dr. Barros, digno juiz muni-
cipal do Jardim, escreveu lia pouco uma caria ao
redactor do tornai, csíhi (jue não era confidencial,

pois que o mesmo redactor foi anetorisado á publi-
car, como se poderá verificar, na qual esligmatisoo
alia c poderosamente a juneçáu dos liberaes hislori-
cos com os conservadores emperrados do 51 deslri-
cto, declarando mais que elle é seu illustre irmão
Dr. Liviuo, não acompanhavam aos ligueiròs.

O Gearense, injuriando o caracter c as intenções
do mesmo Sr. Dr. Barros,e dizendo fjue o praso üe
50 dias è mais quo bastante para élle mudar de
opinião, sendo talves sullicienteo dé uma noite, pli-
blicaem contraposição à essa citada carta, um officio

que elle dirigira ao commandante superior do Cra-
to, por occasião das desordens de que estava amea-
cada a eleição de 29 de dezembro, pedindo Uma nu-
merosa forca para garantia da ordem publica.

Ora o que tem aquella carta com esse officio ?

Pois porque o magistrado zeloso pela segurança
publica ameaçada, reclamou por medidas quo a ga-
rantissem, ficou por esse facto inhibido de emittir
sua opinião e pensar como lheaprouvesse sobre as
questões políticas ?

No otíicio, trata o Sr. Br. Barros, cíe pedir pro-
videncias para evitar distúrbios; na carta refere-se
olle á juneção de certos homens de seu partido corn
os conservadores.

Em que uma cousa destrui a outra?
Quando Pilalos entrou para o credo foi para dar

logar á cousas como esta.
Agora o que não está máu è o qne diz o Cm--

reme, ou o seu commúnicnnte no final de seu
—lima por outro— em desabono da Ôrinesâ de

principios do Sr. 
'Dr. 

Barros.
Principia disèndo que para o Dr. Barros 30 dias

é tempo mais que sufficiente para 
'elle 

mudar de o-
piniões; econcluiu, diseudo 

'que 
continua á fazer bom

conceito como politico sincero, esperando porem pa-
ra isso que elle se torne mais explicito.

Esta não eslà inà- 'Depois 
do biliscão, começa

a atisar
O Sr. |)r. Barros lia de ser ''ralo á e.sla fineza.

TMNmmHU.f).
Ao e1éitòi*n'dQ Háfn<eiifcob

E' í\\c\\ a providencia mu presença dos factos
co ris ii minados'"; o c[u'e tiulo o paiz sabe ó que o li-
mite posto j'i oorrcnle dos voluntários parag guerra,
fui o resultado da opinião geral, embora errônea,
de qüe já tínhamos força mais que sullíoiente para
bater o inimigo.

j\-a imprensa, como na tribuna, essa opinião mi-
eoutroii iii números sustenludores, correu íi teve in-
loira voga.

Os clamores em faVor dos industriaes e da la-
voura desfalcada (íe braçotí.siirgirain dé toda parlo.

Ü 2" corpo do okcrcilo, alias destinado a obser-
var os movimentos do inimigo, cobria as nossas
fronteiras, defuiidendo-as dc alguma nova invasão
como é constante dos documentos oííiciaes, e náo
para batera retaguarda 'de 

Robles, como inventa o
Sr. cüiisellieiro C. Utloui, nau íoi jamais dissolvido,
conforme falsauíeiite alíirrhã S. Exe.

O general Ganaburro/qüe o eoinmandava.foi ape-
ado d'esse coinmaudo e subineltido á conselho de
guerra, pela súa inexplicável inércia, em presença
daa forças invasora quo talavam os campos do Rio
Grande do Sul, inércia que levantou os clamores de
todo o paiz.

Sem insultar a verdade da historia não se po-
dera allirmar, como o Sr. conselheiro Oiloiii, que
a esses dous factos se deve a pVólohgaçao da guerra.

A ninguém Mude S. Exe.: hão combate o mi-
nisterio de -12 de maio ; procura tornar-me ódio-
su aós olhes do paiz.

A proposição por mim cmettida de que as leu-
talivas de orgauisações miuisieiiaes abortaram todas
pela desmarcada ambição e fatuidadedo Sr'. Thcu-
philo Ottoni, que se julgava único com direito a
urganisar o gabinete, acha plena e cabal prova na
coníissào que acaba dc trazer ao publico seu irmão
solidário.

Quando entrei para o gabinete de 12 de maio,
alias instado por uumerusosamigus, alguns dos quaes
hoje milham coin S. EXc, já de lia muito eslava
ícndo torturado o -partido: liberal pelaamhição do
homem que tudo indicava para dirigk a nova si-
luácàò.

E' vislo, pois, quo a acceitaçâo, pela minha par-
te, de uma pasta u'osse gabinete,não exprimiu, como
disse o Sr. conselheiro C. Olloni, nem podia ex-
premir essa pretendida rivalidade de commãiidoi
preocupação constante e inovei exclusivo do famoso
chefe dá seita genuína.

Vejamos agora o engenhoso núoáonio pelo qual
S. Exe. procura provar,que eu cundeinnei oniinis-
teria de que fiz parlo.

E' extrahida do meu discurso proferido em 26
de abril de -1SG5 : « Eu não podia entrar para o
ministério, transcreves. Jjjfc-.;, não lendo certeza
de que elle havia deíinitavamente lixado suas idéas

sobre algumas reformas,que me pareciam índispen-
soveis. "

Agora a tortura. Durou mez c meio .esta con-
demnaçfio do -12 de maio, pelo qual, diz o Sr. con-
selheiroC. Ottoni, só me tomei de enthusiasmo de-

\pois que (1'eliefiz parle. , ,:
Logo, diz S., Exe, condemnou elle próprio esse

gabinete. Que lógica!
Essa gravíssima questão foi plenamente discu-

tida na parlamento ; entrego ao senso commum
a dialectica do Sr, conselheiro.

Eis-me em face do ministério actual.
oesdea morte do marquezde Itanhaem, diz S.

Exe- que esse.gabinotè dispõe de mru, immensa de-
dicaçáo minha. , . ;

O Sr. conselheiro Ottoni é feliz em suas lem-
brancas; Muito antes da morte do illustre mar-
quez, S. Exe. esqueceu-se, eu acceitava d'esse ga-binete a commissão de presidir a província de Per-
narnbuco, .d.ando-lhe assim..a maior prova da
dedicação que estava cru minhas forças.

O Sr. Qtioiii parece seguir a. theorja ignóbil
jlíáqueljés, que aceitam posições de confiança por
amor do proveilo que d'ellas tiram, ou levando em
mente.perfiidus tenções. . •..,

Sobre taes condiecões çomprehende.-se a nenhu-
ma significação que S. Ex. liga á commissôes se-
melhautes..

Oshomensde brio pensão diversamente.
App!audo-m.e de que. o meu amigo o.illustre de-

putado Sr. Dr. Macedo, àutorisüsse a publicação do
que entre nós se passou no começo da ultima sessão
legisla.iiva, acerca do congraçamento do.partido.

S.Exe. fez-me a honra de dirigir-se á minha casa;
lamentando a dissidência e seus inconvenientes, faU
lou-me das boas disposições que muitos ou alguns dos
históricos nutrião dc congraçarem-se, e interrogou-
me sobro o que eu pensava a respeito, e com que
condiecões e de que modo se poderia isto realisar.

Dei-me pressa em mimifestar-llie que estávamos
cm tudo de pleno accordo, e os ardentes desejos que
eu também nutria, de que esse congraçamento se fi-
zesse. Abundei em considerações tendendes a levar
a eííeito tão nobre pensamento, louvei a deliberação
que aquelle meu amigo tomara de vir eutender-se
commigo.

Declarei •lhe que eetava prompto, pela minha
parte, á entrar em qualquer accordo digno demos
iodos, equeo partido os deveria receber, e os roce-
beria sem duvida com maior júbilo, como se não ti-
vesse havido separação, esquecendo-se de parle a
pai le quanto de desagradável tivera, óccorrido/ .-;

Disse-lho que podião entrar como chefes, e terí^
ão de sercomtempladosern qualquer organisação de
gabinete que se desse, como, dantes. ,. •, :í , i .

Tivemos mais de uma occasião de tratar do as-
sumpto. . s ... -. ...

De uma vez externei-lhe o receio de que alguns
de.entre osseus (alludi visivelmente aos Srs. Oltonis)
laivezse oppozesáem,e S.Exe. assegurou-me que não

Tão sincero era eu, que, demoraudo-seoSr.Dr.
Macedo era trazer-me a solução final, escrevi-lhe que
aaceicras-seantesque as discussões e lutaa, torna-
sem impossível. , . • ;, . .. .*

S. Exe. procurou-me e fez-mo ver.que a difficul-
dade estava no meio pratico da realização, e sem
a queda do ministério nada se poderia conseguir,

Declarei a S. Exe. que era-uie imposivel .aceitar
tal condição, ou qualquer outra; e fiz-lhe ver que is-
so importava o mesmo que nao quererem o congra-
camento. • >. •¦
•i >

Como, pois, procura o Sr. conselheiro Ottoui per-
fidauienle insinuar a idéa do que eu havia promeilido
ao Sr. Dr. Macedo gabinete liberal genuíno!

Devo acerescentar á,essa risível calumriía de S.
Exe. que quando ia"i Ecto se deu, eu jà linha recebi-
do a subida honra de ser eleito presidente da câmara.

. Medrado todas as estaturas polilica do paiz pelo
seu acanhado tamanho, o Sh conselheiro C. Ottoni
náõ.refltícle que nada vale esse seu dedalo de intrigas.

Por ullimo o modesioSr. conselheiro Ottoni, que
por caiilella jà lem eseripto grande parte de sua Lio-
graphia. esforça-se agora por dêsíacar-se do grupo
em que figura, ofíerecendo-se lacrimoso aos olhos da
generosa província de Minas, como um verdadeiro
marl.yr cimtna quem se dirigem Iodas as setas do poder,

J)ai\4sè,-hã que tal especulação seja um talismam
de família?!

Fmneüw dc Paula âa Silveira Lobo,

Rio 7 de Fevereiro úg 1362,

é*)
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EDITAL-
N, 2.—Pela secção de arrecadação

da thesourãria das "rendas 
proviiiciaes

se faz publico, que, tondo*se procedido
São lançamento do todos os prédios si-
luados dentro dos limites, da demarca-
çâu d'esta capital, edos ilus puvuações
<le Mecejarid.AarroncheseSoure,veri-
ficou-se serem obrigados ao -pagamento

(Jo imnosinda décima ur.pau/i no corli contribuintes cony-rente exercício,
tantos da relação infra, correspondeu-
temente as quantias indicadas em se-
guimé.nlu aos nomes.de cada um.

Quem, portanto» seji.itgar prejudi-
cadóíhaja de reclamar dentro do prazo
dé 40 diashcontar de 46 do corrente.

Fortaleza 2de março de -1808.
O chefe de secção,

Urcesinu César de Mello Padilha.
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